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Fez-se a eleição n'este cir· 

cu lo por accordo entre os in­
fl uentes dos dois velhos par ti­
dos. 

Teve a maioria monsenhor 
Santos Viegas, o zeloso de­
putado que nos impoz o go­
verno. Sim, nos irnp1n; porque, 
convença-se o publico d'esta 
grande verdade: qu em vae ao 
parlamento não é quem o po­
vo quer; é quem o govern o e 
os infl uen tes políticos man­
dam. 

O novo processo dos accô r­
dos, francamente; não nos de­
sagradou em obsoluto. A quem 
não sa tisfez es ta bella novida· 
de, foi. por certo, ao povo, que 
perdeu o direito á cos tu mada 
indiges tão de carneiro com 
batatas, e que não mais ha-de 
cotar o voto, por alto preço, 
nos mercados políticos. 

O deputado, esse, vencerá 
todas as difficuldades que se 

.lhe antolh em; ainda mesmo 
que, como na legislatura pre· 
terita, se esq ueça do seu man­
dato. 

Mas monsenhor Viegas, es­
tamos certos, ha-de ser, d'ora 
em dian te, mais assicl uo na 
cam ara dos srs . deputados, pa­
ra bem cumprír o cargo que 
gostosamente acceitou; ha-de 
insis tir com o govern o.para que 
este mande immedia ta mente 
concluir o quasi lendario ed i · 
ficio destinado á escola Rodri­
g11es Sampaio, para qu e orde­
ne a conclusão das obras do 
nosso porto, tão arruin ado; 
em summa, ha -de interceder 
por nàs, a S. Pedro, para que 
nos abra, ao morrermos, as 
portas do ceu, e ao santo Anj o 

..------------------------

PASSEIOS NO 
. MEU QUINTAL 

TERCEIRO P .4.SSEIO 

(Continu a ~ão) 

A fo rmula da cald a borde­
leza, incon ~esta \•elmen te o pri-
1;nei ro d_e todos os remedias, 
e a seguin te: 
Sulfato de cobre 2 a 3 kilng. 
Cal gorda, em pedra 1 a 1 112 » 
Agua comm um 100 lit ros (4 
al mudes). 

Em o mal, porém. se mani­
fes tando co_m bas tan te energia, 
as proporçoes da formu la de ­
vem ser modificadas do se · 
guinte modo: 
Sulfato de cobre 5 kilog. 
Cal gorda em pedra 2 112 > 
Agua comm um 100 litros. 

E' simples o processo de 
prepa rar a ca lda. 

Disso lve -se o sul fa to em 10 
litros de agua quente (para aju­
dar a dissol ução), em vasil ha 
de .madeira ou de grés, a qu e 
se Juntam depois 85 litros de 
agua fria . 

A' parte, e com os 5 litros 
de agua restantes, para os 100 

da Guarda para que nos livre da 
tentação de lhe mandarmos 
pela po~ ta res tante algum lin­
guad o furibundo.-Amen. 

CARTAS DE LONGE 
RIO, MARÇO DE 1894 

IV 

Meus amigos: 
Não ha hoje no planeta que 

habitamos, nioguem que ao de já 
não haja percorrido de pag ina a 
pagina o livro multico lor dos so­
nhos , embora atravesse ainda os 
primeiros annos da rasão; e com· 
tudo na prim avera da vida que co­
meçamos de desdobrar, dia a dia, 
as suas folhas CÔ!' de rosa, onde o 
estylete das fa das deixou impres­
sos os arabescos mais reudados-
1 ivaes d'~ ssas ouvens que se des­
naslram ao desabrochar das au . 
ro r as dos tempos das flores, aos 
pores-da-sol ma is vermelhos, mais 
poel1 cos-arabescos em cujas si· 
uuosidades se engastam olhares 
d'esLrelldS, bailam sorrisos d'aman­
Les, se deb ruçam flores raras, on­
dula m fragao cias que estonteiam. 
Na tran sição do arrebol da lida 
ao seu poente, n'essa edade em 
que o raciocinio e o pensamento 
demorado nos Fazem apercebtff os 
espinhos que as t101es do pass~do 
ao de sempre nos occultaram, nos 
faz prelibar o travo das lagrimas 
que haviam acoimado de alegria, 
con hece r os venenos que inpira ­
varnos n'esses períumes que es ­
tontea vam-o homem começa a 
virar as folhas azues do grande li­
vro, passa sob os olhos as mais 
escuras que se se~uem a estas e 

a que obedece a formula , dis· 
solve-se a cal, de forma a ob· 
ter-se um leite de cal sem gru­
mos, que se vae deitando pou­
co e pouco na vasi lh a onde es­
tá o su lfa to de cobre, mexendo 
sempre com uma pequena pá 
de madeira a mistura, dfim de 
que fi que bem homogenea. 

Antes de empregar a calda 
é sempre ~1 ecessar io agitai-a 
duran te algum tempo, até que 
desap pareça o deposito que se 
fo rma no fundo da vasilha. 

Este especifico applica-se 
por me io de pulverisarlores, e, 
á fa lta d'es tes, com uma peque­
na vassoura com que se bor­
ri fa m folhas e cachos. 

Ultimamente o illustre viti­
cul tor de Villa Rea l (Celleiroz). 
o ex.mo sr. Fran cisco Bo rg~s de 
Souza, diz ter colh ido bons re­
sultados contra o mildio com 
a app li caçào da agua de tabaco 
fe rmentado. 

No A?·coense, bem redigido 
sem anario dos Arcos de Val­
de-Vez, lemos o seguinte tra­
tamento transcripto da Vinha 
Portugueza, contra o mildio, 
que por simples, es tá ao alcan­
ce de todos. 

1.º tra tamento: pintar as vi­
nhas em feverei ro até 15 de 
março com um liquido compos­
to de: 

ao nevar dos ca bellos o seu olhar 
perde-se nas folhas ne5ras e frias . 
pedaços da crepe ensopaíl os em 
lagrimas de recordações sauJosas. 

Porém, se nas du as prim e ir~ s 
edades os sonhos abraçam uma 
realidade tão outra , descida a as­
pirai da phantasia , resta sempre 
a Esperança que ou nos enxuga 
o pranto qne a realidade o!Terta, 
ou nos iria os ri sos que ella nos 
dà ; no inverno da vida ... sempre 
a elegia entoada pelos cyp restes, 
o REQ UÍEM solto pelos gemi1Jos da 
noite as altas horas; porque a Es­
perança amortalhou-se de lugo oas 
trevas do tumnlo. 

Nos anoos que hoje conto. 
poucos em numero, mu itos, conta ­
dos pelas adversidades da vida .era· 
me dado a ioda o voltar das paginas 
carmin:.das d'esse livro ... com to· 
do, o coração jà velho em so!Iri ­
me1Jt0s de mil saud ades, quando 
muito compulsa as paginas azues 
da edade de transição. E esse so­
nho, cuja lembrança hoje me <.lila 
est2s liuhas, abrigava os risos de 
labios ro~ados a espalharem-se 
em olhos negros, n'umas fulgu ra­
ções de melancolias; lembrava o 
carmim da aurora esfumado o'um 
céo onde se começam de acaslel ­
la r nuvens na~ras da tempesta· 
de. ~'oi esse sonho ... desculpae, 
é nm segredo meu; ap enas vos di­
rei qual a realid ade, ultrapassado 
o horisonte da ehiméra pa r a o 
muudo da rasão. 

• 
Acr. ordara. O primeiro raio de 

sol e$preguíça va -se céos fór a; ua s 
ruas o abrir de portas, o rodar de 
carroças , o entoar de pregões . 

-Sinhó-ouví conar o sileu-

.... ,.. ....................................... ...,.. 

Enxofre 10 kilos 
Cal viva em pó 15 kilos 

Mistura-se e junta-se a ag ua 
precisa para obter urna calda 
grossa que se applica aos tron­
cos, varas e bo tões. 

2.e tratamento : quando os 
rebentos da vinha teem O, 15 
ou O, 20 de comprimento mis­
turam -se. 
Enxofre 10 kilos 
Cal viva em po 15 kilos 
e junta-se a agua necessaria 
para formar um a calda que se 
applica por meio de pulverisa­
dor. 

3.0 tra tamento: em caso de 
chuva ou nevoeiro faz-se sobre 
a flôr a applicaçào da cal com 
a enxofradeira. Depois deve ha­
ver todo o cuidado em repetir, 
em tempo conveniente, ostra­
tamentos, por exemplo: a 18 
ou 20 graus de calor applica-se 
a flôr de enxofre contra o oí­
dio; se está nevoeiro humida­
de ou chuva, dá-se o pó de cal 
afim de evitar a anthracnose e 
o a1ildio. 

O grey-rot é outra fitonose 
que ataca o cacho, cobrindo­
º de um pó cinzento. Os for­
tes nevoeiros são a principal 
condição para o seu desen vol· 
vimento. 

Trata-se pela calda borde· 
leza, enxofre cuprico e sulfos-

cio do meo quarto; virei-me e na 1 dade-que me obrigava a colloca r 
meia pennm hra que me cercava a pelle no seguro, senão, como me 
di\'i:sei o roslo negro-luzidio do disse o negro: 
creado. lolerrogaeio com um ges- -Siuhó, 'slamo fritos . . . 
to. • 

-'Stamo Fritos sinhó, res- A torça-Fei ra e 13 de março 
amanheceu bella, verdadeiro ama­pondcu. 

p nhecer tropica l, côr de sangue e 
- orque? oiro. Pelas estradas dos suburhios 
-Hoje ha bombardeio à ter­

ra. 'Stão na'squina um éscripto 
para a zente Fugi dentro di 48 ho-
rã . .. 

E eu senti-me abraçado pela 
sorp reza e pela incerteza ;via jà as 
casas desmoronando se, ouvia o 
rui<.l o da derrocada e <lo canho· 
neio; a morte passeando por ave­
oidas de ruioas, fogo hmbaodo 
os céos. Levantei-me; nas ruas 
começara ja a romagem dos qn e 
procuravam reíugi1Js. Gordos paes 
pastoreando o rebanho familiar, 
a mocidade rebocando a velhice, 
lodos ajouj ados com os fardos on· 
de iam as coisas mais queridas e 
indispeosaveis; o susto, o pavor, a 
incerteza no accorda r do somno 
d' acn a n h ã-acom pa uh ava-os. 

Aqui e além grupos segredan­
do, caras de caso; ás esquinas a­
pinhavam-se os Cllriosos, acotove­
lando-se , para lerem os avisos; e 
n'um e n'oulro que consegt1ia de· 
sa ggregar-se da massa, ouvia-se o 
exclamar: Estamos liqnidatlos; es­
tamos fritos! ... E e úem neces -
sario tanto PEIXE·Fllrro; estamos 
na Qna resmJ, vem ahi a Semana 
Santa . .. e ha tanta falta d'elle­
euviu-se retorqt1ir um que reti ra· 
va. Quaodo as primeiras estrel ­
las começaram a esprei tar do Jm­
menso, as flores aznes do me11 so­
nho já desfolhadas, foram mundo 
em fóra batidas pelo tufão da reali · 

teatite. 
A pyrala é n ma pequena 

borboleta de côr amarella com 
reflexos dourados , tendo as 
azas anteriores de um amarel­
lo desmaiado e as posteriores 
cinzentas. Nasce no outomno 
hibernando em seguida sob ~ 
casca da videira; em maio reap­
parece para dar começo ao seu 
traba~ho de devastação. 

Installando-se no meio das 
folh as, que dobra sobre si, vae 
roendo-as a pouco e pouco, as­
sim como o cacho pa ra onde 
passa, e qne envolve n'uma fi­
na teia sedosa. 

Dentro d'esses casulos es­
tão as lagal'tas , de uma côt' 
verde estriada de amarello com 
manchas esbranquiçadas. Em 
julho rnetamorphoseia·se em 
nympha, encontrando-se então 
a chrysalida dentro da ultima 
folha que atacou; em princi­
pios de agos to apparece a bor­
boleta, que no fim do mesmo 
mez faz a postura, origem de· 
novas lagartas. (1) 

A pyrala combate-se por 
meio do escaldão da cepa e 
ramos banh ando-os com agua 
a ferver, tendo . o cuidado de 

(1) Vid. 
«O Agricultor Portuguez» ~ 

vol. 6. º, 1883 . . 

o ondear da multidão, americanos 
rego rgilantes, carroças n'um PELE­

MELE íle malas. colchões, mobilias, 
genta, etc. ele. Os corn boyos con­
duzi ndo milhares de pessoas , ver­
dadeira «sardinha em canastra P; 
Lodos os meios de transporte a­
proveita ilos para a Fugida d'essa 
cidade, d'aqui a horas talvez no­
va Jerusalem csem pedra sobre 
pedra•. 

Soou o meio-dia; o sol no me­
ridiano abrasava; era a hora offi· 
cial para o primeiro tiro; ouvidos 
à escula .. . e nadai Me ia-hora, 
uma, duas menos um quar to . .. e 
nadai A commoção, a incerteza, o 
snslo pintado em todos os rostos, 
reflectido em todos os olhares. 
Duas horas-um tiro, outro, ter­
ceiro, mais ontro ao longe, ali o 
qni nto . .. {luas e me ia e o silen­
cio de novo. 

Que haveria? Que não haveria? 
Ouvia-se o· palpi tar apressado ele 
corações receiosos, o dobrar de 
cabaças melancholicamente. . • e 
o silencio. Algumas horas a mais 
passaram n'essa incerteza insoílri­
cla; os 3nimosos resolveram par­
tir para a cidade, ecc demanda de 
novidades pa ra contar aos que fi­
caram no seu retiro. O sol atnía­
se ao occidente; a tardinha desce 
n'uma soturnidade lmornºa; a lua 
sobe lá n'nm sorriso pallido de 
prata fosca. Elles I ~ vécn . .. Que 

resguardar os olhos da vide, 
pela sulfurisação e pela sulfos­
teati te. 

A cochylisé egualmente uma 
pequena borboleta. Tem uma 
côr amarello-cinzenta , com 
reflexos prateados no thorax e 
na cabeça, as azas anteriores 
da mesma côr e as posteriores 
de um verde desmaiado, leve­
mente esbranquiçado. Apparc ­
ce nos fins de abri l. A sua pos­
tura faz-se rapidamente, a es­
mo, sobre rolhas e cachos. 

Desde fins de maio ate fins 
de junho é a épocha em que o 
terrível lepido ptero faz as suas 
assolações, roendo e devora ndo 
os bagos dos cachos ainda ten· 
ros. Em fins ele agos to nasce a 
segunda geração de larvas que 
levam a sua faina destruidora 
ate fins de setembro, furando 
e roendo os bagos já formados. 

N'este período a cochylis 
busea para seu domicilio uma 
porção de bagos que cuidado­
samente encerra n'uma fina 
teia. 

E' em volta d'es te domici­
lio que se forma um fóco de 
infecção, que é uma. das mais 
terríveis consequencias do fla­
gello. (1) 

(1) Vid. 
<< J01·nal de Ag1·icultui·a e Horti­

cultura Pratica•, 1.0 anuo, n.º 6. 
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ancied:ide, que latejar de corações 
. ' que parecem estilhaçar o peito. 

-Eu tão? 
-Acabou tudo. Os revoltosos 

renderam-se; marioheiros entre­
garam-se sem disparar um tiro. 
Sald~nha da Gama fngiu. 

-Qual! ... diziam; não ê pas­
sivei. 

-E' verdade; já tocam as 
musicas e dão-se vivas na cidade. 

-Cobardes! ... regougavam 
algu ns n'um ranger de dentes, to­
do oclio. 

E os primeiros fogueies rome· 
çavam de riscar o horisonte, mais 
longe, mais perto, emquanLo os 
americanos principiavam a soa 
lufa -lufa de retirada. 

* No fim de seis mezes de re-
sisteucia poder-se-ha dizer heroi­
ca, depois d'alguns feitos que DO· 

bilitavam-uma entrega vergonho­
sa, sem disparar um tiro, sem de­
fender por instantes a baodeira 
sou que se abrigavam! ... Infames 
que viesteis deslustrar a mariuha 
brazileir3, outr'ora digna de hom· 
brea r com as mais disciplinadas 
do velho mundo; hoje, que uodoa 
de cobardia a empannar o sul dos 
seus triumphosl .•. 

Qual a causa de tal vergonha? 
Ninguem respondei nem viveres, 
nem no oições, nem força lhes fal­
tavam; qual a cansa, pois1 

* 
* • 

. . . Semana-Santa da minha 
terra! Como me lemhraste tão 
louge! Dias tristes em que as na· 
ves das egrejas adormecem sob 

, mantos do crepe !unereo, ao som 
da ultima nota d'esse cantochão 
pesado. mtilancholico, (do ultimo 
ai d'essa melopéa arrastada que 
só o orgão sabe dizer .. que lá vae 
eg reja fôra perder-se n ª. mtlia · pe­
n um L>ra qne á luz va c1llante das 
lampa rl as esbate no sólu beuzitlo. 
na face macerada do Christo t.l'O· 

lhos meigos e amortccitlos, braços 
ensanguentados contorcidos uo 

derradeiro paroxismo do seu sof • 
frer infindo, e morrer ao depois, 
nas densas trévas qne dormem 
junto aos cantos esbranquiçados, 
musgosos-vós não rivalisaes ua 
vossa tristeza muda, soturna, com 
a da rninh'alma toda saudades ... 
Là dentro d'esse templo, onde um 
clasejo irresistivel me levou a assis­
tir a um «officio», eu seoti mais o 
cruciar d6 recordações que fazem 
solTrer, e quiz fugir, deixar de a­
perceber aqirnlles cantos tristes, 
de vêr aqoellas luzes serenas, ru­
gir para bem longe; porém estava 
como chumbado ao solo do tem­
plo. onde o desenvolver d'aquellas 
cerimonias me traziam lagrimas 
que só o auzente chóra-porqne 
n'essa mysticidade santa, u'esse 
cantochão severo, n'essa meia-pe· 
nlllnbra melanchol1ca, eu encon­
trava lenitivo para as dores inti· 
mas que crnciavam cá dentro. Co· 
mo me le-mbraste, Semana-Santa 
da mi nha terra! 

* Mais nma vez tenho a fechar 
a m1nba cana com novas tristes, 
corno são as da morte de conter· 
raneos. que bem longe da terra 
natal lhe enviam no derradeiro 
suspiro um derradeiro adeus. Ju­
lio Gonçal ves da Hocha e Emma 
Nuoes de Campos, sob a pNlra 
fria da campa foram ao de já, na 
quadra mais ílurida Ja vida, bm­
c.ar o descanço eterno, a realida­
de de muitas illusões e espera n­
ças qne a ViJa não nos offcrta . 

Paz ás ~uas almas ... 
L. V. 

Rio de danelro. 3:1. de 
Maa•ço de :1. S$.& 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Os uffi,;iaes da marinha revol­

tada, refugiaram-se cru uavios de 
guerra portugnezes. 

Foi bastante o refugio ser tla· 
do a bordo d'tisses oavios, para 
os jnrnaes {lOVernamentaes (e al­
guns re rl igi 1los por compatriotas 

O esc::i.ldão d'outono, a sul- A vindima deve ser feita so 
fosteatite e a pulverisação com depois das uvas attingirem o 
po insecticida de bas_e de P)'.'· seu completo estado de matu· 
rethro são os remed1os mais ração, e, tanto quanto passivei , 
aconselhados. por tempo secco e que:ite. 

O ultimo remedio citado ap · Devemos por todas as fór-
plica-se pulverisando o_s cachos mas banir o estupido costume 
antes durante e depo is da flo- de effec tnar a vindima muito 
ração: com agua addicionada cedo, porque se é certo qlle 
de 1 a 1e112 por cento de pà a retardada produz vinho com 
de pyrethro e 3 por ce11to de carencia de acido e travo, de 
sabão negro. fabrico mais demorado, é pot· 

A Vinha P'ortugueza apre- egual sabido, que a antecipada 
sen ·a contra a cochylis o se- dá um vinho de menor força 
gui1 .te tratamento preventivo · alcoolica, mais delgado, e mui· 
sobre as varas de um a dois to sujeito a toldar-se. Ha um 
annos, e applicado duas vezes velho rifào portuguez que diz, 
com intervallo de 20 clias: com um grande fundo ele ver-
Sulfato de ferro 50 kilos. dade: Não e bom o mosto co· 
Acido sulforico 1 litro. tbido em agosto . 

O POVO ESPOZENDENSE 

nossos) terem assumpto durante 
alguns dias. 

Artigos de fundo, noticias, pro­
testes, tudo emfim appareceu. 

Queriam a entrega dos fugiti­
vos, embora isso fosse uma viola­
ção :io direito internacional. 

Mas. naturalmente, o sr. Con­
selh.0 Augusto de Castilho, illustre 
commandante da esquadri lha por­
tugueza surta n'este porto, obede· 
centlo às ordens do nosso repre· 
sentante diplo!llatico snr. Conde 
de Paraty, não daria asylo aos re­
voltosos poliLicos, se n'isso que· 
brasse a neutralidatle que sempre 
1ixerceu com ponduuor durante 
tantos mezes. 

Elles sabem bem de que lado 
està o direito. 

O enthusiasmo chegou a tan· 
to por parte de alguns patriotas, 
que ale queriam assaltar os na­
vios portuguezes. 

Que absurdo! 
Em alguns momentos , portn­

guezes houve que foram insulta· 
dos n'uma das ruas mais co111..:or­
ridas cl'esla cidade. 

Para reprimir esses abusos, de· 
terminou o Marechal Floriano que 
fossem immediatamente presos os 
que dirigissem insultos a quaes · 
quer estrangeiros. Cumpriu o seu 
dever, nada mais. 

Dias d!: pois s:ihiam barra fora os 
dois oavius-corvtJla « Mindttlln• e 
Cf uiador e AlTonso de Aib Ufjll er­
qt1e •,e o qnt: disseram os JOr· 
naes ~overnantes? Que sob pala­
vra de honra do nosso represen­
tante sn r. Coacle de Para ty, os 
navios sahiram para reírescar, e 
voll:.iriam depois. 

No entretanto, o governo ia 
tratar do assumpto diplomatica­
mente, com o governo do Sua Ma­
gestada em Lisboa. 

Se~undo Informações, o mi­
nistro dos estrangeiros telegra­
phon ao snr. Hyntze Bibeiro, pe­
dindo ordern para a entrega dos 
fogitivos, visto o snr. Conde da 
Paraty a isso se ter recusaclo. 

res n'um sô dia, afim de que 
não succeda interromper-se 
qualquer começo de fermenta­
ção. 

Por decreto do governo de Flo­
riano Peixoto, os revoltosos foram 
considerados piratas; logo não são 
mais criminosos militares mas 
sim políticos, para o que não ha 
extradição. 

Os navios sahiram no dia 17 
ou i8 do corrente e aioda uão 
chegaran1. 

Desconhece-se por emquanto 
o seu destino; affirmam porém, 
que foram uos para Montevid eu e 
outros para a formosa Lisboa. 

Aonde està a verdade, nin· 
guem o sabe. 

A este respeito já não fallam 
com tanta insistencia os en thusias· 
mados. E mesmo somos- tudos 
irmãos, por isso eotre nós não po· 
dem haver graodes conflictos. 

Da fronteira Jo estado de S. 
Paulo (ltararê) Já segum uma 
furte columna <lo governo, com­
posta de 3:000 homeos, pooco 
mais ou mcuos, para dar comba ­
te aos fed eralistas. e retomarem 
depois, as principaes cidades dos 
Estados do Paraná e Santa Catha­
ri na. 

Os federalistas natnra lmente 
resistirão, ou en tão, terão que a­
bandonar, e fugirem para as cam­
pinas do Hio Grande do Sul on· 
de podem ainda por algum tempo 
snstentarem-se e depois terão 
qne se internar fóra do Brazil~ 
Estado Oriental. 

O principal elemen to da r<HO· 

loção eram as duas fortalezas den­
tro da bahia d'esta capital. 

Jà não podem vencer mais 
em c0Dsequ1:111cia do governo µo· 
der agora organisar uma boa es­
qnadra composta do couraça~o 
e füacltuelo» .(aind~ em Toulon) dos 
cruzadores sTirad~ntes •, « B •nja­
mim Constant•, e dos oavios mer· 
cantes armados em guerra com· 
prados pelo governo na America 
do Norte. 

Tambem fica agora provado 
que no Brazil vencem sempre o~ 
governos; a opioião publica nada 
vale. 

-
cado e do calor. 

Devo accrescentar, no entan­
to, que o ~ovei no .ó m~n lou vir 
de Moalevid~ u o crnza ilor aTi ra­
deotes1 depois de todo acabado 
na bahia d'e t;; capital. 

Porque não se juntou à es­
quadra que veio do Norte e en­
trou n'este porto ao dia 13? ... 

Este vaso de guerra tinha 
sahido d'este' porto, após o apri· 
sionamento do almeirante Waa­
denkolk abordo do ofopiter i> 
pelo e Republica» então do gover­
no, e lá se conservou até agora. 

Quantas vezes se disse qne 
este navio estaria junto com os 
qne vinham do lorle e agora en ­
trou tão sb-dos lados do Sal? 

O almiraote Custodio de Iel­
lo, está actualmente na Corityba, 
capital do E'tailo do Paraná. 

Só agora é que chegam por­
menores dos com bales havidos 
em diversas cidaues rio Paraoá 
em Janeiro, e em qutt foram derro­
ta .las todas as forças do governo. 

A. G. 

( ) Não recebemos . até 20, a 
cClrrespondeocia que diz ter vindo 
separadarneole. 

(Nota da Redacção.) 

Os porloguezes mortos desde 
dezembro a março a serviço da re· 
volta. tem sidu: 

Antonio Francisco Serra, 65 
aonos, casado, marinheiro cootra­
lado; dilatação da aorta; 

José Gomes Ferreira, 60 an­
oos. solteiro, carpinteiro; iusuffi­
cieocia aorlica~ 

José d'Almeida, 32 annos, 
solteiro; ectagia da aorta. 

Aotoni-0 de SoGza Velho, 50 
annos, solteiro, foguista de cabe­
ça, beri-beri . 

Antonio dos Santos M.1chaclo, 
casado, 44 annos, mestre; gastro­
enterite e ectagia da aoria; 

José Viegas , 52 annos, mari· 
nheiro civil do brigue «Tigre• ; in· 
sufficiencia de valvula; 

Americo José Ferreira, 32 an-

!!""' ............................ ~ ......... -----~ 

gundo, bem maduras, manhã 
cedo, livres do calm· do sol. 

Pretendendo-se obter vinho 
É na pellicula exterior do branco de uvas tintas, 0 baga. 

bago que se encontra o prin- ço não eleve por fórma nenhu-
A pisa póde ser ou a pés, cipio colorante da uva. ma ser espremido. Espremem· 

ou á machina. Interiormente e junto á pel- se os cachos bem sasonados e 
Ambos os processos visam licula do bago existe uma ca· escolhidos, suspendendo a o­

a pôr o mo:> to em contacto com mada cellulosa, mais ou me· peraçào logo que 0 mosto apre­
º ar atmospherico. nos espessa, segundo a quali- sente 0 mais pequeno laivo cór 

Como tudo, os dois modos dade da uva, que pela matu- de rosa. 
de fabrico têern prós e contras, ração se retinge até chegar á A mistura de uvas brancas 
dizendo alguns vinicultores côr roxa azulada nas uvas tin· e tintas, meio de confeccionar 
que o emprego nas machinas, tas, e á amai·elta, mais ou me· um bom vinho, deve de ser, 
além de aceiado, produz um nos foncée, nas brancas. c:>mo aconselha 0 visconde de 
mosto de massa mais homoge· Esta côr, nas uvas tintas, · Villa 1\faior, na proporção de 
nea, onde a fe rmentação se é de duas especies: vermelha 

1 ili um cesto de uvas brancas pot· 
faz mais por eglla ; e a· rman- (enolina) nas uvas pouco abuu- dez de tintas. 

• 
Agua quente 100 litros. Para conhecer se as uvas 

do outros que a pisa a pés dá dantes em assucar; azul (eno­
ao vinho melhor cór e corpo, cyanina) n'ciquellas em que ha 

Qualquer que seja, porém, abundancia de principias sa­
o processo segnido, procure- charinos. 

O lagar e a adega querem· 
se o mais possível proximos 
um do outro. -··-QUAR'l'O PASSEIO 

'7indlma - Vioifiea~ão 
-1.aga1• e adega-l'asllha· 
me-ADguns defeitos e do· 
e11ças do vinho-(1 ) 

estão maduras, eleve ter se em 
vista o seguinte: 

(1) Vid. 
A. X. Pereira Coutinho: 

do vinicultor,» 'l vol. 

Os pampanos tomam uma 
cór arroxeada nas vinhas de 
uva tinta, e amarellada nas de 
uva brnn ca; o pedunculo ou 
pé do cacho, pa~sa da côr ver· 
de á escura; o cachos tornam­
se frouxos e flaciclos; os ba­
gos, doces, desprend em-se fa · 

aGuia cilmente do cacho, muitas ve­

Jules Guyot: ccCulture de la 
vigne el vinification, 1 vol. 

B. A. Lenoir: 'fraité ela la cul­
ture de la vigne et de la vinifi· 
cation», 1 vol. 

zes ao simples toque. 
Diremos aqui, qlle a despar­

ra, a boa exposição, o abrigo 
dos ventos e da directa acção 
solar devem ter-se em summa 
conta para o bom amadureci­

L. Pasteur: 
vin,l) 1 vol. 

" Eludes sw· le mento das n vas. 

.Mau•nene: « Tmité theo rique 
rt pmlique du trnvail des vins,» 
1 vol. 

D. J. de Hidalgo Tahlada: rs.Trn­
taào de {abl'icacion de vinos,» ·J 
vol. 

Principiada a vindima-a­
partadas e pisadas áparte as 
uvas verrles e podres, para con­
fecção de um vinho mais i11-
fe1·ior, ou de vinagre-é de to­
do ponto util e conveoie11te 
encher os dornões ou os laga· 

se sempre no mos to a maxima A enocyanina produz vinho 
fii,ide:, agitando-o e mexen- adocicaáo e alcoolico, a eno ­
tlo-o, afim de o pôr o mais lina vinho mais acido. 
possível em contacto com o Este o motivo porque se 
ar. Quanto mais arejado o mos· considera contraprorl.ucente o 
to, diz Pasteur, tanto mais en· desengaço nas uvas em extremo 
c01pado e petfitmado sairà o sacharinas, para que o vinho 
vinho. se não torne mnito adamado 

Como de ver, os processos e insipido, recommendaudo­
de fabrico seguidos influem' se, ao contrario , nas que offe­
notavelmente na dllração da recem pequena percentacrem 
cnrtimenta: assim é que o de- de assucar, como o verd;llw. 
sengaço e o não assoalhltm~nto A riqueza do vinho em as­
r eq uerem curtimenta mais de· sucar, tinta e aroma depende, 
n'orada. muito principalmente, da qu.a-

Com segurança não se pà· tidade da uva, com.posição chi­
de estabelecer LFll pr.aso fixo mica do ten·eno e condições at­
pnra a curtimenta; mas em to- mosphericas. 
do caso, para que o vinho es- O vinho branco obtem-se 
teja bem curtido, deve apre- jà de uvas brancas já de tin-. . ' sentar os s1gnaes segrnntes: tas. No primeiro caso, o mais 

Cessação da fervura-eles- vulgar, as uvas devem de ser 
cida da balsa ao nivel do mos- colhidas por tempo secco e du­
to-ausencia do sabor adoci- rante o calo1· do dia; e no se· 

Ambos estes comparlimen· 
tos carecem do mais aturado e 
escrupuloso aceio, e devem de 
es tar sitnados longe ele esta· 
bulos, montureiras. onde qual­
quer logar on e se encontrem 
materias em decompo ição. 

A adega convem que seja · 
arejada, enxuta fresca, com 
pollca luz, sem. ser escw·a, dis­
tante de 1wis ou estradas snjei­
tas a muitas trepidações, de pa­
redes grossas, e caiada todos os 
annos. 

Segundo Ferreira Lapa, a 
exposição da adega deve de 
ser para o norte nos logares 
quentes e para o ul nos sí­
tios muito frios. A exposição a 
nordeste é má. 

(Continlia) 

M. Villas Boas. 
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' 
nos. rema uo r do ho11pital da ma -
rinha; chnqne tran ma tico; . 

Antonio Joaquim de Ara UJO, 
servente: alcooli mo chrooico; 

Francisco Joaquim Lopes. ca­
sado, 4.6 anno , ma chiuista civil; 
beri-beri: 

José ,l11anda , 22 annos, ma· 
rinheiro. beri-be ri; 

\ ictorino Jo é de Faria, G6 
aflnos, solteiro; remador; beri·be­
ri; 

Joaqui m Ferrei ra, 46 anoos, 
viuvo, e lre; beri-beri ; 

Franc i ~eo Ferreira Rodrigues, 
57 anno . civil, ferirneotos por 
bala u'espiogarda; 

Antonio l"raocisco Dias , 55 
annos. solteiro, tuber::ulose pul­
mona r; 

João da Resurreição Monte. 
40 ano os, soltei ro; febre amaralla; 

Jaciotho Theodoro Pessoa, 4.9 
annos , casado, commandante do 
ci lndustrial»; alcoolismn; 

~J anoel CoDten te, soltei ro. re­
mador; ferimen to de bala d·espi n­
garcla; 

~lanoe l Pil3 Pereira, 50 an­
nos, casado, marinheiro mercante; 
beri- beri; 

Jo ~é Maria Alves. 39 annos. 
casado , marinheiro mercante; be­
ri -befr 

O; masceno Gomes rlos San­
tos, 58 an11os, viuvo, eoferrneiro; 
chlorose rla medula; 

Elias ~!arques, 4'l annos, sol ­
teiro, beri-beri; e Antonio José 
Pereira, 42 annos, casado, sef\' en­
te; a mesma molesli<.'. 

SOPESANDO ... 
(Ca1·las ao snr. Administrador) 

serà certo , o pallialivo delicioso e 
assás agra davel ... 

Quem dera que ea podesse, 
vasculhando-o, haurir o meo bem 
estar.que este meu peito d'uma de­
bi liJ ad e extrema e sempre mergu­
lh ado em lethargias de so!Trimen to 
achasse uma luz intensiss ima de fe· 
li citl ad e, t.le coosolação! Eu entao, 
ex.mo sn r., como todos os luct· do· 
e , como todos os homens para 

quem o amor não é ama utopia, 
uma chiméra; e, as mais das ve­
zee, uma tragedia shakspeareana, 
intercederia uns reflexos de pie­
dosa compaixão para v. ex.•, qne, 
aoidos aos meus caritativos fios, 
me da vam nm ludonada de phi· 
lantropico •.• 

Supponho qne a consciencia 
de v. ex.• padece, e padece mui­
to; e para laes padecimen tos, para 
os cancros moraes, não ha curali · 
vo. Mas para as manchas do cor· 
po, para as hypocontlrias d'espiri· 
to, para as soturnidades e tri ste­
zas d'a lma; n'uma pa la vra: para 
os soffi imentos de todo o puolo 
curaveis, conheço attioentes e de­
purativos aconselhad os pela sci en· 
eia medica, de cuja p1 oficieocia 
uão posso nem quero duvidar. 

Acceite pois, v. ex.8, G al vitre 
d'um tolo,-como pittorescameu­
le se diz na ph ra se do po"o-e, 
como disse, o lenimenlo será cer· 
to e o palliativo delicioso e ag ra­
davel. 

Depois, v. ex.• me dirá a sós 
se não fui eu o seu ma ior amigo, 
qn aes os labios que lhe falaram 
verdade e a quem pertence um 
coração sincero em extremo ... 

Sempre seu 
ADMIRADOR. 

Cá me tem mais uma vez.só mai s ECHOS E NOTICIAS 
um a vez, ex. 111º sor. , n'uma tran-
qu ilidade d'espirito, n'um • spasi- . Des~s~re . 
mo• d'alma, lançando ao vulto pe- Na ultima 4._ feira, senam t 1 
1 egrino de v. ex .ª um mystico 0 • 

1 
horas ?ª manh~, qu?ndo alguns 

Jbar olhar amortecido d'uns olhos , operarias proced iam ao lev an ta­
d ' u~1 a ~?avida de d1~ i '.1 a , sempre \ meoto de uma gra nd e pedra. desli ­
com pass1vos e acancian tes par a na~a ao prerl10 que se esta cons­
os pob res d'espiri to, sempre co- 1 t~u1ud o , p ~ rtencen te ao sr. Hen­
ro scantes para os obesos do vi cio . riqne ~far t1os, esta. res~alou, p~r 
e da bajulação que rodeia m a v. I um simples desc u1?0, indo fer.1r 
ex .ª u'urna rnyste1iosa estabilida- 1 no rosto e no peito o operario 
de, SPb uma alhmo phe ra putre- ' Joaquim Gonçalves Patrão, .de t8 
fa cla de servi :ismo e de bypocri- an n~s. natural da fregu esia das 
sia , 1l(l ude v. ex.ª ba-de sahir Mar111has d'es te concelho. 
com a sua alma de castidade e O infeliz foi conduzido imme­
p res:i archanjicas ennodoada, dia~am.e nte á ~harmacia Ramalho 
prenhe d;is maculas e~pelunqui- j e d all1 ao hospital de S. Manoel, 
cas do vic io; sah1ndo da vida co- 1 onde lhe fura m prestados os soe­
mo d"t1m sonho sem nada have r 

1 
carros med icas pelo habil faculta­

commettido!... 1 tivo .sr. dr. Cypriaoo Al exandrino 
V. ex.ª . sr. Administrador,- da Silva. 

pcrmilla-me a :ealissima fraoque- i· O seu es tado não é grave. 
za-deixa immergi r e atrophia r, --------- -
u'esta levada abrollten ta ela vida 1 1 ez de Daria 
a limpidez da sua couscioucia co~ : . Dora~te o proximo .mez de 
a lama fi:tida, com a poJ 1 idão ~1a10 realisam-se na Matriz, todos 
nauseante quo expectoram os cy - dias, p~ l a s 3 ho ras da ta:de, os 
nic e o para ·itas do nos n pe- exerc1c1os do Mtii de Mana San­
quenino meio ' ivente-vegetal. tíssima. 

Mas não leve v. ex.• isto á Aos domin gos, fará as prati-
conta de uma insinuação, porque cas reli giosas em ecclesiasti co, e 
não é e ~ sa a intenção minha ; se· tocará dnrante o exercício o orgão 
r ia como que ultrapassar os lími · com acompanhamento de vozes. 
tes d'esta modes tissi ma obscuri -

1 d~de: no entanto, seja nma pre- Carteira da semana 
vençiio, um tropeço oppus to ao 1 Tivemos occasião de ver n'esl a 
preverter 1.l'uma ingenuidade... villa, em um dos dias da semana 

E é n'esta persuasão que tli- decorrida, o sr. Arualdo de .Maia 
go mais a ''• ex.", mui siocera- Menduuça, di gno aspirante d'al-
rnente: ' fa ndoga Jo Porto. 

Aqui, onde habita rara s lezes \ * 
a hygiene e onde os ares são 

1 
Exames pr'lmarios 

doentios, não devia v. ex .ª domo- Fizeram na 2.ª feira r am e 

O POVO ESPOZENDE~~E 

Peixe monstro Para tratar com o 
Para os nossos leitores pode­

rem fazer uma ideia do enorme 
tamanho do monstro marinho , qu e 
foi arpoa ria por uns pescadores 
proximo da praia de Paço d'Ar­
cos, bas ta dizer que o se u peso é 
ca lculado em duas to nelada s, 2:000 
kilos, que mede 8 melros de com-

Venha m provas co ll ega; mas 
não apocrypbas. mas não injustas 
para ludibrio dos simples. 

O publico precisa de refletir. 
pró ou con tra, as illações qoe pos­
sam sorgir. E se assim não fôr, 
só se dep rebenderá que o celebre 
sordo-modo, que tanto nos «ame· 
drontou ». sep um ladrão que tem, 
como muitos outros, um apostolo 
da Imprensa arvorado em seu a­
dvogado .. 

mesmo e na sua auzen­
cia com o snr. João Fe­
lix de Miranda Maaa-
lhães. º 

rimen to, e que fo ram necessa rios 
lres homens para couduzirem os 
figa dos. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

O coração é tambem enorme; 
tem o tamanho de uma melancia 
grande, e pesa 10 kilos. 

Pe1•dâo a t.~ condemna­
dos á morte 

O po 1l er moder ador da nação 
vi si nha acaba de indultar 12 des­
graçados, que es tavam prestes a 
entrar no oratorio. 

Stlja pois, inexoravel o loca­
lista da 4 Folha da Manhã-, mas 
nem por isso deixe de ser justo; 
do contrario dir-lhe-hemos com 
Ch. Narrey da sua grande maxi­
ma: Q o despreso e a vin gança 
dos grandes corações~. e ficar-se­
ha em paz e ás muscas. 

indo~io lt~~~1 l'tl9lí 
RUA DA PRAÇA 

FÃ.O 

Armazem de mercearia, 
ferragens, tintas, vernizes, dif­
ferentes miudezas e muitos 
outros artigos , que seria diffi­
cil innnmerar pela sua grande 
variedade. Uma velha usança hespanhola 

precei tua, · que, na quinta feira 
santa, no momento da adoração da 
cruz, o ministro da justiça apre· 
sente ao soberano, na capei la real, 
os processos dos condem11a dos á 
morte. O rnonarcha, estendendo 
as mãos sobre a baudeja de prala 
onde os processos são collocados, 
commuta a pena 'dos condernua­
dos, dizendo: 

Que Deus me ·perdôe como eo 
lhes perdôo! 

Logo que são proferidas estas 
palavras, o mi nis tro substilue por 
filas bra ocas as filas negras que 
prendem os processos. 

Esta cerimonia real isou -se na 
quinta-feira Santa, em MaM1d, a­
gracianclo!a rainha regente 12 con­
demnados, cuja execução estava 
imminen te.. 

A emlg1•ação 
Dizem dos Arcos de Vai-de· 

Vez que em algumas fregu ezias 
J'aquelle concelho está muita gen­
te á espera de que termine a re­
volução do Brazil, para emigrar 
para là, fugindo á miseria do seu 
lar. 

Uma traiedla 
Em Montpellier, um velho de 

65 annos linha enor mes ciumes 
da esposa ... de 62 ao nos ' N'uma 
das noites ultimas , o marido, apoz 
uma scena violen ta de. ciumes. fe­
rio a consorte com seis facadas no 
peito. Depois o velho rasgoo o 
proprio ven tre com uma faca ca­
hintlo mor lo insta ntane amenle. 

Festlvltlade 
Realisa-se hoje na Matriz a 

festividade ao Pratriarcha S. Jose , 
com missa cau tada, expos ição do 
SS., sermão e procissão quo per­
correrá as ru as do costume. 

Honlem tocou em di!Terentes 
locaes a banda de musica do sr. 
Patricio. 

Epldemía 
Em Li sboa grassa urna eíJi· 

dem1a a que dão o nome de • cho­
lerina, • tendo jà viclimaclo algn­
mas pessôas. 

--..-...e ... ·----
Ha dias que tem snffrido um 

leve incommodo de saude, o sr. 
Manoel Monteiro da Cunha Azeve­
do, habil aspirante d'Alfandega do 
Porto. 

Es'timamos qoe o nosso amigo 
em breve se restab&leça. 
~ 

Tem graça, e não offeotle 

Novo estabelecimento 
Chamamos a attenção dos nos· 

sos leitores para o annuncio que, 
com id entico titulo, publica na nos­
sa folha d'hoje o sr. Antonio Pes· 
soa Braga. 

Deposito d'enxofre 
O oosso ami30 o sol'. Aotonio 

Pessoa Braga, acaba de abrir na 
visinha povoação de (i'ão, um gran­
de deposito de enxofre de 1. • qua · 
lidade, qoe vende por preço rasoa· 
vel. B.ecommendamos esta casa aos 
srs. viticultores. 

E' o seguio lf' , o resultado da 
eleição n'este circulo. 

Foi eleito: 
Mousenhor Santos Viegas, prior 

dos Martyres em Lisboa 2:024. 
Para accumulação foram vota­

dos: 
Conego JoaquimAlves Malheus 730 
Fernando Palha 539 
Francisco José de Medeiros 540 
Al varo de M13ndonça 1.,5~ 
Conego Vaz 723 
Ernesto Mad eiro Pinto 70 
Theophilo Braga 50 

-~~-
A Verdade · 

Entrou uo '15.0 airno de exis­
tencia este presado collega de Tho· 
mar. 

As nossas felicitações. 

Oorrespondencia do Brazil 
Por chegar à hora em que 

es te jornal entrava no prélo. dei­
xamos Ue publicar no presente OU· 

mero pa rle da correspondencia 
a que all udimos n'o utro lugar. 

• 
Pela affioeucia de original, so-

mos obrigados a reti rar algumas 
noticias. 

Sobscri pção aber ta n'esta villa, 
afim de occorrer ás uespesas a fa. 
zer com a fe~tividad0 ac Patriarcha 
da Egreja, - o milagroso S. José 
- que deve realisar-se hoj e, na 
egrej a Matriz. 

Transporte. . . . . . 5: 160 réis 
Joaquim Rodri gues 

Ferreira ........ . .• 
Oomiugos Gonçal-

ves Zão .......•... 
Rosa ria de Souza. 
Delfiuo 'Miranda .• 
Ernilio Moreira •.. 
Manoel V ...... . 
A. A. Alves d'Oli-

wo » 

100 J 

60 ) 
500 D 

100 D 

200 " 

E stes artigos são de 1. ª 
qualidade, e vendem-se o mais 
barato possi ~·el e sem · receio 
de competidor. 

RUA D~ PRAÇA 
FAO 

DEPOSITO Dt: ENXOFRE 
DE 

Antonio Pessoa Braga 
Rua tla Pa•aça 

FÃ.O 
· Os snrs. consumidores d' es­

te mineral, encontrarão n'esta 
casa erixofre de 1.ª qualidade, 
que se vende por modico pre­
ço, podendo até competir com 
as melhores e mais baratei­
ras casas commerciaes de Bar­
cellos. 

RUA DA PRAÇA-FÃO 

LOJA DO POVO 
DE 

JOSÉ DA COSTA TERRA 

Rua Emygdio Navarro 

ESPOZENDE 

O proprietario d'este concei­
tuado eslabelecimento, avisa os 
seus ex. mo• freguezes e o publico 
em geral de que recebeu um com­
pleto sortido de fazendas da mais 
alta nolidade para a estação de 
verão. 

Córtes de casimira para falo 
de homem, lindíssimos gostos; cór­
tes de cheviots nacionaes a 3:000 
réis ; córtes de e~ Iça dos mais cmcs 
padrões a 1 :700 réis; uma gran­
de variedade de chitas e· setinetas 
oacionaes e estrangeir11s; sarjas 
inglezas rara camisas e MATINÉES 
de senhoras, de tão excellente qua­
lidade, que até parecem seclas; 
selins pretos e de côr a 800 reis 
o metro, proprios para forros ; pan­
nos crús que custavam a 70, 80, 
90, too e 120 reis, a 60. 70, 80, 
90 e 'IOú réis a vara; pannos en­
trança dos de 140 a 110 rs. o me­
tro; pa nno crú para entretei as a 
60 reis o metro; rnorins de boa 
qual idade; lenços e cache-nés de 
alta novid ade qoe vende mais ba­
ratos 10 º1 0 do que em outra qual­
quer parte. 

Casimiras pretas baratíssima s! 
Esta casa recommenda-se pela 

-·--™~--__,_'!'_ "!'_,.,,_"."!_~~-'!!"- ~~~"!'J"" modicidade de preços, sempre ma is 
AN"N"UN"OIOS baratas do que em outra qualqner 

veira ..........•... · 200 » 

(Conlinúa) 6:42o;-

- ------------ parte. 

rar; for-lhe-ia bem , muitíssimo cl'arlmissão aos lycem na cidade 
Lem, haurir a largos pnlmões 0 rle Via una do Castello. f:cao 1Jo ap­
;ir porissi mo do campo. respirar o provados, os me inos Alíredo Gon­
aroma das flores cdmpesi nas; por- çalves Vianoa e Emilio Bernardino 
qn c, comqoaoto não haja cura Moreira Jun ior, d'esla ·illa . 
para taes molestias, o lenimen to 1 

Cá ternos nova me11le o loc al i~· 
la da «!"olh a Lld Mdnllã » cum ares 
de pa dre mestre, apontando a nos­
sa mo rosidade, sophismanrlo insu:­
so, como iosulsas e sophismadas 
são as suas razões. Com que en­
tão o collega acha a nossa local 
mysteriosa, hieroglifica? 

AO PUBLICO 
João de Víllas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila­
da. 

Devol ve.se o din hei ro sempre 
qae o comp rador entenda que com­
prou fazendas mais baratas n' ou· 
tro estabelecimento . 

LOJA POPULAR 
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. ANNO .CHRISTÃO 
<Jancioneiro de mul!licas po· 

pulares 
COLLECQ.Ã.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
~--~----~--~ ~..m--~----~--~ nlíl--~--------~-

ºº Exereicios devotos para 
dos 08 dias do anno 

pelo 

to- contendo 

LETTRA e MUSICA-

Vul ga risação das melhore obras 
por 

Escripto re~ oacionaes e estranµeiros 
Romances, con los, via ge ns, litleratu· 
ra, etc., etc . 

\ 

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
DE 

l -
JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 

llUA DJREITA-ESPOZENDE Padre .João Croise& 
da companhia de Jesus 

A pprovarlo e recommendado oor todos 
os Ex. m•• Prelados Portuguezes 

De canções, se renat.as,chulas, dan­
ça~. descantes, canti ga~ dos campos e 
das ruas, fad os, romances, hym_n os 
nacionaes, cantos , patrioticos, cant~cos 
relioiosos de ori ~em popnl ar, cantlcos 

--------:--
1 5 

litu;aicos popnlarisados, can ções po· 

Volum es in-8. 0 de fGO a 200 
pa~inas, em corpo 8 ou iO, excellente 
edição e optimo papel. 

Preço ele caria volume 200 reis 
brochado, ou 300 reis elegantemeote 
encade rn ado em percalina. . ~ o ~ra consta de cmco vo u~e . litic;'s, cantilenas, cantos marítimos 

d1 str1huida semanalmente, em fasci u \ etc e canço netas estranoe iras vulga-
los de 40 paginas de t~ xto e em qu~rto ;isadas em Po rtugal. ~ 
a duas columnas e seis es ta1Upas 10

:· ' Coll ecçãn recolhida e e>crupulosa­
pressas separad.imente . Preço de c - mente irasladarla para canto e piano 
da fascíc ulo 100 reis, para .35 provin- por CESAR DAS NEVES. 

Para as provincias acresce o por· 
te do corr ei1J. 

cias franco de porte. O s. as signaote~ da Coorl ei naila á parte poetica por 
pr.,vincia pagarão de cinco em ?1nco GUALDINO DE CAMPOS. 

N. 0 f =c1 Tristczas á Reira Mar», 
romance de .Ma noel Pioheiro Chagas, 
i vol. 

N. • 2=«Contos ao Luar», por 
Julio Cesar Machado, i vol . fa sciculos, envimdo->e pelo correio os Prefaci ado µelo exm• H. dr. TBEO-

competentes recibos. . PBILO BRAGA. · • 
0 3=« 1 :armen n, celebre roma n­

ce de ~le r imée , traducção de Maria· 
no Levei. As pessoa s qne dese1arem recP her Em publicarão. Pedidos à empre-

. f · lo semana' volu- " d mais que nm asc1cu _. . . za erlitora Cezar Campos & C.' rua e 
me ou a ob ra compltJta purl erao arn m O p dro f t6-Porto. 
requisitai-o au edito r que pro1~1 pta m e ~- · e ' 

N.• 4=«A feira de Paris », por 
Iri el. 

te fará as remessas que lhe forem fei- ASSIGNATUHA 
tas. . 

Ser:í entregue om exe.mplar graus Primeira edição (com figurinos col-
a quem an~ariar rlez as ~tgnatura e se lori dos 

N.• 5=c1A ma scara Vermelha» 
romance historico de Pinheiro Cha­
gas . 

N.• 6-aJnhn Buli e a sua ilha» , 
tradu rçào de Pinheiro Chagas . res ponsabilise pelo seu integral paga· Ao no..... . . . . . . . . . . 4$000 réis 

mento . SHmes tre. .... . • . .. . . . . 2@ 100 » N.• 7=cr 0 Juramento dJ duque­
za )), por Prnheiro Chaj,!aS. Acceitam-se correspondentes em Trimes tre. . . . . . . . . . . . i .S 100 » 

todas as terras onde os não ha. danrlo Numero avul so....... . $200 » N.º 8=«A Lenda da meia noi te. 
N.• 9=u A Joia do Vice-ReiJi , por 

Pinh t• Íro Chagas , i vol. 
referenci :is n' esta cidade, abonandn· se Segunda edição 
a com missão do costume. Anoo . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 réis 

Assigna-se em todas as livrarias d_c Semestre. . . . . . . . . . . . . 1$600 » 
reino, em casa dos nossos e_s11maveis Trimestre . . . . . • . . . . . . . $850 >l 

N .º 10=« Vinltt annos de vida lit· 
terariaJ>, por Alber lo Pim entel. 

correspond ente~. e no escriptorio do Numero a ~ul so. .. .. .. .. i!í HiO " 
editor ANTONIO OOUHAOO . rua ri os A' venda na Aotig~ Casa Bertrand, 
Martyres da Liberdade n º i65-P•H- José Bas tos , rua Garrett, 73 e 75-

N.• 1 l=a Hoora de arti staJJ , por 
Octave [<'euil let, tra~ . de Pinheiro Cha­
gas. 

to Li sboa. 
· De po~ito em Lisboa-A_!jENCIA 

N.• rn= aOs meu~ amores». (coo· 
tos e balladas), por Trind .1de Coelho. 

UNIYERSAL OE PURLICACOES, rua 
dos He11·.1zei1os 75-1.º 

EDITORES-BELEll dl: c .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26-

Lisboa 

os FIL:.H:OS 
-DA-

M\ll ílN ~RI~ 
NOVA PROOUCÇÃO OE 

EDJLE RICDEUOCll&G 

Edição illustrada com bellos cliro· 
mos e gravuras 

É um verdadeiro romance de se~­
saçilo e nm trabalho littr rario_ dll pri­
meira ordem 0 que vamos ed11ar com 
o titulo 011 filbol!t da lllilliona-
ria. 

Publicado ultimamente em folhe · 
tins em um dos principaes jornae~ 
parisienses, a su_a leitura desptirloU 
verdadeiro enthns1asmo er.i lre os ama­
dores da Jllleratura romanti ca, que.° 
apreciaram como :endo uma das mais 
brilhantes affirmaçoes rio graude ta­
lento e ci o al to esp i1ito do seu auctor, 
já laureado por. outros trabalho_s va· 
Ji osissi mos, muuos dos qoaes sao co­
ohccid ••S dos no ssos assigoantes, ta es 
como aA Mulher Fatal, » aA .Mar­
lvr. n uA Filha Mal<l ila ,>l «Ü Mand o,>i 
«.A . Esposa,n aA A ~Óll etc. 

O grande apre~I) quo estas ~o­
mances tem merec ido entre nos , 
ani111a-no s a es perar que o facto de 
ser esc ri pto pela mesma penna o ºº''º 
admirav tJ I trabalho lit terario, que va­
mos publicar , co os ~ilu_a re~ommen_rla· 
ção bastante pa• a mcttar a sua leitu-
ra. 

Temos convicção de que os quA 
lêrPm o romance OS FIUIOS DA 
MJLLIONARL\ hão de jul ga r exube­
rant emente j11 >ti!1cado não só o alvoro­
ço, com que foi recebida em Fraoç.1 
a sua publicação, como tambem a 
confianca com que vamos apresenial ­
o aos ;1ue nos derem a honra de ser 
nos. os assi gnantes. 
BRINDE A TOOOS OS ASSIGNAN­

TES 
Uma estampa em chromo de gran­

de formato, repre entarlo a '1i s ta 11te· 
rnl do monumen&o dn º"" 
tnlhn. 

N.• i 3=ccA avenlura de nm pola­
co», por Victor Chorbuliez, lraducção 

1 
rl e O. Maria Amalia Vaz ds Carvalho, 

VINHO (2) 
NUTRITIVO DE CARNE 

Prh•ll e&líiado , oucto1•isado 
pelo i;o'l'e1·110, np1u·o,'ado 
peaa junta consulti'l'a de 
111tude 1u1blica •~ p1•em ia­
do coDJ ns "'lllf'dalhns de 
001·0 nas exc>osic;ões ln· 
du~t1·ial de Lil!lboa e uni· 
verl!lnl de Pnril!I . 
É o mtilho r tonicu nutritivo que 

se conhece. é muito di ges tivo, furtill· 
cante e reconstituinte. Sob a sua in· 
flueoaia dcso nvolve-so rap idam en te o 
appelil e, enriquece-se o san~ue, for· 
talecPm-se os musculos e voltam as 

L º tomo. 

1 

N. º '111=« A aventura de um po· 
laco», por Yi ctor Cherb uli ez, 1raduc­
ç:io de O. Maria Amalia Vaz dti CM· 
valhc . Vol. li e ultimo. 

N.º Hí=a Conios do ti o Joa'fu im, 
por Hoilr i ~o Pag.inino, 2.º t>tlição . 

N. • f6= C< Baliilhas da vitlau pnr 
Cnio1na r Torr~ sào . 

N.º 17=ccNoites de Cintra por Al­
berto Pi men tel, 1 vol. 

N.•• 18 e 19=« Em segredo, por 
L. Tioseau, trad. de àl .rga rida s~ ­
queira. 2 vol. 

•• 20 e 2 1=cc A irmi dti t'arida ­
den, rom ance de Emíl io Castella r tra­
ducção rl e Luiz Qoirino C.hHes.' 

N. 0 22=ccMigalhas ria Historia 
Portugueza ,>i por Pinheirc Ch agas. 

Pulilica-se um volnme por mez. 
A' venda na livraria do ed itor 

Antonio Maria Pereira . 
50, 52=rua Augu •ta"""52, 54. 

e em todas as outras linarias-No 
Porto, na Li vrar ia Lullo, rua do AI· 
ma da, f 8 e 20. 

forças . l 
Emprega·se com o rnai ~ feliz exi-

lo nos estoma gos ainda os mais rle· 
beis, para comba ter as rl iges rões lar· 
ili as e labori osas , a dispepsia, car· 
dialgia,gaslrorlynia, gas tral gia, an emia 
ou macçào dos orgàos, rachiti smo , 
consumpção de carnes, afTecçõ ~ s es­
crnplmlosas , e cm geral na co nval es­
cença t.lu iodas as dttenças, aonde é 
preciso levantar as forças , 

CASA 
BARATEIRA 
Novo estabelecimento 

íle 

To ma-se l res vezes ao d ia no acto 
da comida, ou em caldo, quando o 
doente não se possa alimentar . 

Para as creanças ou pessoas mui­
to debeís, uma colher das de sopa de 
cada vez; e para os adollos, duas a 
trtJs rniheres tambem rle cada vez. 

Um calix d'esle vmho representa 
um bom bife. 

Esta dóse , com quae~quAr bola· 
chinhas, é um excellente c<lunch >i pa· 
ra as pessoas fracas on convalescen· 
tes; prapara o estoma go para acceitar 
bem a alimentação do jantar, e coo· 
cluido ell e, tome-se egual porção ao 
« toastJ> para facilitar completamente 
a digestão. 

MERCEARIA, FAZENDAS BR ANCAS E 
MIUDEZAS 

rte 
Francisco Mendes d'Olivei­

ra 
26, Rua D i re it~ . 26 

ESPOZ ENDE (ti) 

Um variado sortimento de chi -: 
tas, se tin e ta ~ . mori ns, pa nos crús. 
riscados , cotins, merin os , sarge­
lins, casturin as , al godões , lãs e mais\ 
miud ezas. i 

Boa s generos de mercea ria, ge-; 
nebras , vinhos engarrafados, café: 
pn ro , chãs de s?per ior qualidarle, l 
louças, céra e muitos outros generos 
que não podemos aqui mencionar. li 
Ao Hendes: Ao Ue11des: 

Divisa ria casa: , 
vender JJnrnto, p1u·a ven· 11 

der DJuito , 

(3 ) 

Se1•"iço permanente 

Esta pharmacia . fornecida coavenientemente de todos os preparados 
chimi cos, iudil'pensaveis ao uzo da sciencia medica, tem um varia1lo or-
1imen to 1te medi camentos e,trangeiros, cnja barateza e iodiscuiivel ntilida ­
ce não desmentem a solid a reputação d'e• t!I já muito acreditado e tabele­
ti men to. Entre todos esses preparad os ,que a primeiras rnmmidades me ­
dicas empre~am com a melhor certaza d'um re ullado li . ongeiro. esta 
pliarmacia, devido ao estudo do sen _p ro prietario, po. sue prµp arados tão 
necessa1 ios como saluta rmente garan tid os nos seus e lfe ilo~. ão elles: 

Pomada nnti-he1·petica 
Cura todas a~ molestias de pP.lle . Preço da ca ixa t 20 reis. 

lnjccçã-o ad~fring~nte ca lmn nte 
Cura todas as bleuuorrhagia as mais rr lieldes. Pi cço do fras co 300 reis . 

El!lpecHico contra callos 
Efficaz para a destrui ção completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope 'l'erwifugo 
O melhor med icamento cooheciclo contra as lombrigas 

Deposito geral-PHA LUI AC LA CENTRAL-ES POZE OE 

~ isoo---~---1$[ 

FABRICA DE ADUBOS CHI ICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos pnrll c e 1·enes-n1i lho e feijiio , hatn&as , ' ' inba , 
Jei;umiuosas , erc.-Ges•o. nitrato , 8uperpbo8pllatos. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em 1892 8 00 saccas . 

» ll em f893 a:-100 sarcas. 
Com o nosso machin ismo, todo fc-nncez, a Empreza pôde ago ra 

forn ece r 1 ::»OO l!laccas por dia. 
Ped ir prospectos e inform ações ao 

Agronomo: A~TIER VILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

"1' il:'or do cnbello de 
A '\'EH-Im pede qn e o cahel10 
se torne hra nco e resl au ra ao 
c11!Jello grisalho a sua vitali datlP 
e formosura. 

, • .•••. ~ . • , . _ ....... ,_ ·> . , . t•e iforal d~ cerf'jR de 
!& ·~-- :'·! - ~. -· - .... -• Ayer. O remed10 mais se~uro 1 

1 :J-:•_ - 4 Uti ha para cura ela I081!1C, j 
bronchUe, al!lthma e t11be1•f'ulo i;a pulmonares. 

Extl·acto compo111to de 11ual81111arl'illta\ de Aye1•-Para 1 
puriticar o 11m11i;ue, limpar o co1·po e cu1·a radical du• et1 · 
cropbulol!I. 1 

1 o 1·emedlo de Ayer conlrn l!ezões- nFeb re intermitentes i 
e biliosasll . 

Torlos os remerlios que ficam indicados são altamente con cen t r~dn ri~ 
man ei ra que sahem baratos , p·ir qu e um vi cl ro dura muito tempo. 

Pil11nlil Catluu·Ucuw de Ayea·-0 melhor purga1i1·0 uwe e 
io leirameote vegetal. 

P e rre ilo deslu rec tanle e pu riflca111e 
de .liEYES-par~ d fs infecl~r ca. a e latrina : iam-

1
., 

bem é excellentr para tirar go rei ora ou nodoa de rou­
pa , limpar metaes, e curar feridas. 

'1encle-se em todn8 n8 p riu<' lpnt" lil 

PREÇO ~"º 

BRINDES AOS ANGAB IADORES DE 
5, 10, f5 E 30 ASSJGNATURAS 

c1Mais de cem medicos attestam a 
superioridade rl 'este vinho para com­
bater a falta ele forças. 

João Chagas 

Condições d'assignatura:-Chro ­
mo, :!O réis ; gravura, 10 réis; folha 
de 8 pa gina s, !O réis . Sahirá em ca­
dern..tas semanaes de 4 folhas e uma 
estampa, ao pre~o de 50 réis, pago~ 
no acto da entrega . O porte para as 
prov1ocias é á custa da Empreza, a 
qual não fará segunda ex pedição sem 
ter recebido o importe da antecedente . 

Para evitar a contrafarção, os en· 
volucros das ga rrafas devem conter o 
relrato do auctor, e o nome em pe­
quenos circnlos amarellos, marca que 
está depositada em conformidade da 
lei de 4 de juoho de 1883 . 
Acha-se a venda na s principaes pbar · 

macias de Portugal H do es tranw1iro. 
Depos ito geral, na Pharrnacia Franco 
& Filhos, em Balem. 

PAMPHLETOS 
Condições de as1!1i~na&ura 

Série de 1;; nu111ero8: 
Porto, i 20-Provin cias 150-Bra­

zil e colonias, iSO réis = A VULSO 
fO REIS. 
Recebem-se assignaturas na redac­

ção da <1 Batalhall . 

E' o melhor remedio con tra lombrigas. O proprietario está prompto 
,a devoh•e r o dinh ei10 a qualquer pessua a quem o rcmedio não faça o 
efTe ito qua ndo o doente ten~1a lombrigas e seguir exaclameote as ins· 
lruccões . 

1 · Sabonelcs de "°lycP1•ina marca «Cassell!!I » muito 
' g1·nnde8, da melhor qualidade e nmncillm a pelle. 

Preço 'ºº reis n duzia (.~) 


